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INTRODUÇÃO

Não há dúvidas de que o estudo das atitudes tem sido objecto de 
especial consideração por parte dos psicólogos sociais em todas as épo‑
cas. Já em 1935 Allport compilou mais de 100 definições do termo 
atitude, o que demonstra o interesse demonstrado pelos psicólogos em 
torno deste assunto.

Caberia a pergunta: porque tamanho interesse pelo estudo das atitu‑
des em psicologia social? 

Em primeiro lugar, as atitudes constituem bons preditores de com‑
portamentos, elas são uma mola impulsionadora do comportamento 
social.

Em segundo lugar, as atitudes sociais desempenham funções espe‑
cíficas para cada um de nós, ajudando-nos a formar uma ideia mais 
estável da realidade em que vivemos.

Em terceiro lugar, as atitudes são a base de uma série de situações 
sociais importantes, tais como as relações de amizade e de conflito.

Atitude social refere-se a um sentimento pró ou contra um objecto 
social, sendo que este pode ser uma pessoa, um acontecimento social, 
ou qualquer produto da actividade humana.

Das diversas técnicas actualmente disponíveis, a mais empregada 
é a das escalas, particularmente a de Lickert e de Thurstone. Não é 
complexa a tarefa de preparação de tais instrumentos, mas há que cui‑
dar de aspectos técnicos. Por isso, escolhemos o modelo de Lickert por 
ser menos complexo na sua construção. Como contribuição para os 
estudantes em ciências humanas e sociais, docentes e investigadores do 
nosso país, colocamos no mercado este instrumento que orienta a sua 
construção e aplicação. As atitudes são mensuradas indirectamente, 
diferem das opiniões que são muitas vezes confundidas com as atitu‑
des. Através deste instrumento, encontramos a resposta de porquê é que 
num mesmo fenómeno ou acontecimento, as reacções são diferentes.
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Esta escala ajudará a construção de escalas de atitude para estudar 
fenómenos como: o preconceito étnico, o preconceito partidário, o pre‑
conceito racial, o preconceito tribal, o xenofobismo e outros fenómenos, 
o que ajudará na construção e consolidação da Nação angolana.
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I 
O PROBLEMA

É imensamente conhecido o fato de serem as atitudes o fenómeno 
base de uma infinidade de manifestações sociais. A harmonia e o equilí‑
brio social exigem atenção quanto à importância das atitudes na expres‑
são do comportamento humano.

A promoção de um nível satisfatório do bem-estar geral da sociedade, 
frequentemente, impõe mudanças de atitudes. A tecnologia social, dis‑
põe de inúmeros recursos capazes de possibilitar o alcance desta meta 
quando se faz necessária. No caso das profissões, poder-se-ia talvez, 
afirmar que esse alvo, cada vez mais, torna-se inevitável.

Este trabalho propôe-se à obtenção de instrumentos para avaliação 
de atitude sobre profissões, com o objectivo de possibilitar pesquisas em 
relação ao assunto.

É oportuno acrescentar, a bem da verdade, que o conceito de atitude, 
tomado isolamente, não é a chave mestra do esclarecimento dos com‑
portamentos sobre a escolha da profissão, mas uma das mais importan‑
tes das ideias empregadas por psicólogos no estudo da conduta social.

A definição de atitude adoptada foi a de que se constitui em ´́ uma 
organização duradoura de crenças e cognições em geral, dotada de 
carga afetiva pró ou contra um objecto social definitivo, que predispõe 
à uma acção coerente com as cognições e afetos relativos a este objecto 
(Rodrigues, 1988).

O tema escolha da profissão é bastante antigo, e sempre foi alvo de 
discussões, num ritmo oscilatório, certas épocas de forma poética e 
efervescente (Cf. Viana, Escolha das Profissões), em outras, os debates 
esfriam. Nos últimos anos com o nascimento da Orientação Profissional 
ou Vocacional, tem sido fruto de muitas pesquisas.
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Durante o período colonial em Angola, existiram profissões alta‑
mente prestigiadas à imagem do colonizador ou do imigrante tais 
como: médico, engenheiro, advogado, economista, agrónomo e todas 
aquelas profissões administrativas. Profissões prestigiadas quer dizer da 
classe operária reservadas à classe média, constituída maioritariamente 
pelos imigrantes. As profissões que exigem grande esforço físico eram 
reservadas para os indígenas colonizados e, de pouco prestígio social.

As experiências vividas neste mundo de profissões, os conhecimen‑
tos acumulados, provocariam atitudes positivas para certas profissões e 
atitudes negativas para outras profissões. Assim, podemos hipotetica‑
mente dizer que os jovens angolanos interiorizaram certos preconcei‑
tos e estereótipos profissionais. Dentro deste contexto sócio-cultural, 
o estudo que se pretende realizar tem como objectivo a construção de 
uma escala de atitude afim de indicar a imagem que os jovens têm 
das profissões: profissões manuais, profissões semi-manuais e profissões 
intelectuais.
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II 
CONSTRUÇÃO DA FORMA PRÉVIA

Primeiramente foram elaboradas afirmativas sobre as profissões. 
Cada uma das profissões foi redigida de tal maneira que, pessoas com 
diferentes pontos de vista possam manifestar atitudes diferentes com 
respeito à proposição.

A seguir, com base no estudo bibliográfico, foram seleccionadas 
algumas afirmativas ou proposições. Resultando 52 itens sobre as pro‑
fissões predominantemente manuais e 60 itens predominantemente 
intelectuais, num total de 112 itens ou proposições.

Para evitar qualquer tendência ao estereótipo, metade das proposi‑
ções, quer dizer, 56 proposições, correspondem a um extremo positivo 
da atitude e a outra metade (56) ao extremo negativo. As proposições 
precedidas de números ímpares correspondem a um extremo positivo 
da atitude e as proposições precedidas de números pares, correspondem 
um extremo negativo da atitude.

As proposições são de múltipla escolha com cinco alternativas. 
Assim, as proposições que correspondem a um extremo positivo de ati‑
tude, foram valorizadas da seguinte maneira:

a)	 – Concordo plenamente (valor numérico 5)
b)	 – Concordo (valor numérico 4)
c)	 – Indeciso (valor numérico 3)
d)	– Discordo (valor numérico 2)
e)	 – Discordo plenamente (valor numérico 1).

As proposições que correspondem a um extremo negativo da ati‑
tude, foram valorizadas da seguinte forma:
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a)	 – Concordo plenamente (valor numérico 1)
b)	 – Concordo (valor numérico 2)
c)	 – Indeciso (valor numérico 3)
d)	– Discordo (valor numérico 4)
e)	 – Discordo plenamente (valor numérico 5).

As primeiras 112 proposições foram:
FORMA INICIAL

	 	 CP	 C	 I	 D	 DP
1)	 Aquele que desempenha uma profissão 	

manual merece a nossa estima ............................ 	—	 —	 —	 —	 —
2)	 Aquele que desempenha uma profissão 	

manual merece o nosso desprezo ........................ 	—	 —	 —	 —	 —
3)	 Uma profissão que exige esforço físico 	

deve desaparecer nesta face da terra..................... 	—	 —	 —	 —	 —
4)	  As profissões manuais ou físicas constituem 	

a base do desenvolvimento socio-económico....... 	—	 —	 —	 —	 —
5)	 As profissões manuais ou físicas facilitam	

a promoção social do indivíduo ............................ 	—	 —	 —	 —	 —
6)	 Aqueles que escolhem uma profissão manual 	

ou física estão condenados a mísera .................... 	—	 —	 —	 —	 —
7)	 Devem ser feitos todos os esforços 	

para valorizar as profissões manuais ou físicas..... 	—	 —	 —	 —	 —
8)	 As descobertas científicas devem conjugar 	

todos os esforços para tornar as profissões 	
manuais ou físicas menos penosa ........................ 	—	 —	 —	 —	 —

9)	 As pessoas que exercem profissões manuais 	
ou físicas merecem cuidados médicos especiais	—	 —	 —	 —	 —

10)	As pessoas que exercem profissões manuais 	
ou físicas são saudáveis........................................ 	—	 —	 —	 —	 —

11)	As profissões manuais ou físicas são exercidas 	
por pessoas tão inteligentes como os que 	
exercem profissões intelectuais............................. 	—	 —	 —	 —	 —


